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Ao Comitê Interministerial de Inclusão Social de Catadores de Materiais Recicláveis / 
Secretaria Executiva 

 
 
 
 
 
 
 
Encaminhamos o 4º Relatório de Atividades do Programa da Coleta Seletiva 
Solidária, de FURNAS CENTRAIS ELÉTRICAS S.A, conforme estabelecido no 
Decreto nº 5.940, de 25 de outubro de 2006. 
 
 
 
 

                                                       Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 2009. 
 
 
 

                                       Nestor Domingos Rodrigues 
Coordenador da Comissão da Coleta Seletiva Solidária 
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CADASTRO 

 
Empresa: FURNAS CENTRAIS ELÉTRICAS S.A 
Endereço: Rua Real Grandeza, 219 – Botafogo 
CEP: 22281-900 
Cidade: Rio de Janeiro – RJ 
Tel.: (21) 2528-2096 
Número de empregados: 6.500 
Página internet: www.furnas.com.br  
Link Coleta Seletiva: www.furnas.com.br/responsabilidade social/coleta seletiva 

 
COMISSÃO 

 
A Comissão Nacional de Furnas foi criada através de uma Resolução de 

Diretoria nº 007/2427, de 29 de janeiro de 2008, na qual está vinculada à Diretoria 
de Gestão Corporativa – DG, representada pelo Chefe da Assessoria de 
Desimobilização de Ativos – ADA.G – Coordenador da respectiva Comissão. 
 
1. Membros da Comissão 

 
Nestor Domingos Rodrigues Coordenador DG ADA.G 
Maristella Altomar Racero Suplente DG ADA.G 
Sonia Maria dos Santos Titular DP AEM.P 
Lucia Maria B. de Mello Ferreira Titular DE DEA.E 
Claudia Rodrigues Segond Suplente DE ACE.E 
Hellen Paes Bastos Araújo Titular DC SG.C 
Mario Tadeu de M. Silva Suplente DC APR.C 
Ersília Mannarino Titular DO EM.O 
Robson Penha da Silva Titular DF ANG.F 
Wilson Britis Suplente DF ANG.F 

 
 

2. Outros dados coletados 
 

a) A Comissão, através do Departamento de Engenharia Ambiental, continua 
realizando os treinamentos de capacitação e sensibilização. 
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TOTAL DOS MATERIAIS DOADOS 
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VALOR TOTAL ARRECADADO FURNAS - R$ (JUN/09 a DEZ/09 ) 

 
 
 

6-�,�'��������� ���
'�'���������
�� �#���
���

7���8�!���
"

�����������

��	�

����

�������

��	��
�����

�����

�������

������� 

���
��
�����

����!���"��#�

�����������

��$%�&����'�������

���	
	���

(�����

���
����
���)*�����

��

����

+�$���,�����&������

�������
���

����)*-�

������
���

. �/�$��'�&���

�������	���

'�#���!&����!��

���	�������

0���1���

����������

0��!&�����&�

2�*�3��4���

������
��
�

 
 
 

-,'������ #���
�)
7+�
+�$���,�����&������ �����
����
���)*����� 

�����
(����� �
�����
������� 	��
������
������ ������
������� � 
��
������
����!���"��#�� ���������
��$%�&����'�������� 	
	����
0��!&�����&��&�2�*�3��4���� ���
��
��
0���1���� ���������
'�#���!&����!��� 	��������
.�/�$��'�&��� ����	����
����)*-� ����
����
����������� 	�

�����

������ ��8�!���
"�
 
 
 
 



 
 
 
 
 
   
 

 5 

TOTAL DOADO NO ANO DE 2009 
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Total doado conforme Relatórios Semestrais de 2009:  
 
Relatório de Junho/09 67.634 kg 
Relatório de Dezembro/09 122.516 kg 
TOTAL 190.750 kg 
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ÓLEO VEGETAL 
 
Total doado nesse período no Escritório Central –  1.870 litros  
 
O óleo vegetal do restaurante localizado no Escritório Central está sendo doado ao 
PROVE (Programa de Reaproveitamento do Óleo Vegetal do Estado do Rio de 
Janeiro). Este programa tem como objetivo principal melhorar a qualidade ambiental 
do Estado do Rio de Janeiro (minimizando a contaminação da Baía de Guanabara), 
transformando os óleos residuais gerados no Estado em matéria-prima estratégica 
para a produção pioneira de biodiesel, contribuindo para a geração de renda e 
empregos (inclusão social) e para o Programa Brasileiro de Biodiesel (UFRJ, 
Secretaria de Estado de Ambiente do Estado do Rio de Janeiro e Petrobrás). 
 
O PROVE é composto por várias cooperativas (já existentes) e as mesmas são 
estimuladas e apoiadas a introduzir no seu escopo de atividades, o recolhimento do 
óleo residual doméstico em unidades centralizadoras, que posteriormente o destina 
à fabricação de biodiesel. 
 
 
 
 
LÂMPADAS FLUORESCENTES 
 
 
FURNAS vem dando continuidade ao projeto de descarte responsável de suas 
lâmpadas fluorescentes, o qual se dá em parceria com empresas especializadas 
escolhidas por meio de processo licitatório. Periodicamente, a cada remessa de 
material, são emitidos certificados assegurando a correta destinação das lâmpadas e 
comprovando a devida descontaminação das mesmas. 
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AÇÕES RELEVANTES  
 
 
1 – Ações que são consideradas de relevância para o  Programa: 
 

 
1.1 – 2º Fórum dos Órgãos Federais do Rio de Janeir o  
 
FURNAS participou desse 2º Fórum, sediado pela Fiocruz, no dia 29 de outubro de 
2009, como convidada palestrante, apresentando o balanço do 1º ano das atividades 
da implantação da Coleta Seletiva Solidária na empresa. O evento contou com a 
participação do representante do Comitê Interministerial da Inclusão Social e de 
vários órgãos federais, entre eles a Eletrobrás, Coppe/UFRJ, Banco do Brasil, Casa 
da Moeda, INSS, INPI e BNDES. 
 
 
 

 
 
 
 
 
1.2 – Redução de consumo de plástico  
   
 
Em fevereiro deste ano, atendendo a imperativos de maior consciência ecológica e 
social, FURNAS implementou uma significativa medida para reduzir o desperdício: 
descontinuou a distribuição compulsória para todos os funcionários de sua Revista 
Linha Direta, disponibilizando-a alternativamente na Intranet e economizando 
grandes quantidades de papel. As impressões, contudo, foram mantidas, só que em 
escalas menores, apenas para destinatários selecionados.  
Neste segundo semestre, porém, a Empresa promoveu uma nova iniciativa 
ambiental e, desde agosto, a versão impressa da tradicional publicação é distribuída 
sem os saquinhos plásticos que a embalavam, buscando-se alcançar uma economia 
ainda maior em relação a esse material. 
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1.3 – Implantação da Coleta Seletiva Solidária na E mpresa 
 
 
  
 

 
 
 
 
 
Cumprindo o plano de metas estabelecido pela Comissão da Coleta Seletiva de 
Furnas, no começo de 2009, com o objetivo de implantar o Programa do Governo de 
forma eficaz, onde cada unidade da empresa tivesse o conhecimento e a infra-
estrutura necessários para dar andamento ao projeto de forma contínua, conforme o 
instituído pelo Decreto 5.940/06, adequamos mais de 60% das unidades da 
empresa. A expectativa é de que até dezembro de 2010 possamos chegar a sua 
totalidade.  
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2 – Ações relevantes relacionadas à cooperativa: 
 
 
2.1 –  Carrinhos para catadores -  SUBESTAÇÃO DE MOGI DAS CRUZES  
 

 
 

 
 
 
Graças à iniciativa conjunta de FURNAS, do SENAI e de voluntários locais (entre 
eles, funcionários da própria Empresa), foi criado um programa de capacitação e 
valorização dos catadores da região de Mogi das Cruzes, contando com aulas de 
cidadania, preservação ambiental e empreendedorismo. Além disso, foram 
confeccionados uniformes personalizados para os trabalhadores e todos receberam 
carrinhos de transporte criados pelos voluntários, que facilitam o recolhimento dos 
materiais. 
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UNIDADES ADEQUADAS AO DECRETO  
 
 
OBS: Os relatórios sociais completos não constantes  nesse texto foram 
encaminhados em período anterior a dezembro de 2009 . 
 
1 - Escritório Central – Rio de Janeiro  
 
As três cooperativas habilitadas continuam fazendo revezamento na retirada do 
material do Escritório Central – bairro Botafogo. 
 
 
1.1 - RIOCOOP 2000  
 
O Termo de Compromisso foi assinado em 20/10/2008, com prazo de 6 meses, 
fazendo revezamento de 2 em 2 meses entre as cooperativas habilitadas pelo 
Escritório Central. 
 
Quantidade de material doado em kg: 
 

Plásticos     721 
Papel e papelão 17.057 
Metal  1.943 
Vidro 0 

 
 
1.2 – COOPAMA  
 
O Termo de Compromisso foi assinado em 19/12/2008, com prazo de 6 meses, 
fazendo revezamento de 2 em 2 meses entre as cooperativas habilitadas pelo 
Escritório Central. 
 
Quantidade de material doado em kg: 
 

Plásticos 552 
Papel e papelão 12.528 
Metal 2.470 
Vidro 0 
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2 - Usina Hidrelétrica de Itumbiara – Estado de Goi ás  
 
Quantidade de material doado em kg: 
 

Plásticos  180 
Papel e papelão 950 
Metal  
Vidro  

 
1 – Informações sobre a Cooperativa/Associação: 

·  Tipo:  Cooperativa  
·  Está formalizada?  Sim 
·  Nome:  ESTAÇÃO RECICLAR  
·  Sigla:  
·  Endereço completo:  Rua Jacinto Brandão, nº 1164 B, Santa Inês  
·  Telefone:  (64) 3404-9513 
·  Presidente:  Nilson Roberto Brito  
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3 - Subestação de Ivaiporã – Estado do Paraná  
 
Quantidade de material doado em kg: 
 

Plásticos  860 
Papel e papelão  1.095 
Metal 20.860 
Vidro 0 

 
1 – Informações sobre a Cooperativa/Associação: 
 

·  Tipo: Associação 
·  Está formalizada? Sim 
·  Nome: Associação dos Coletores de Materiais Recicláveis d e Ivaiporã  
·  Sigla: ASCOMARI 
·  Endereço completo: Av. Minas Gerais, 435, Centro – Ivaiporã - PR  
·  Telefone: (43) 3472-7960 
·  Presidente: Roseneide Aparecida de Souza  
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4– Subestação de Foz do Iguaçu – Estado do Paraná  
   
Quantidade de material doado em kg: 
 

Plásticos  0 
Papel e papelão 0 
Metal 1.390 
Vidro 0 

 
1 – Informações sobre a Cooperativa/Associação: 
 

·  Tipo:   Cooperativa  
·  Está formalizada?   Sim  
·  Nome:  Cooperativa dos Agentes Ambientes de Foz do Iguaçu   
·  Sigla:  COAAFI  
·  Endereço completo:  Rua Ângela Aparecida Andrade,  22611  
·  Telefone:   
·  Presidente:  Vera Lucia Evangelista Dias  
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5 – Subestação de Poços de Caldas – Estado de Minas  Gerais  
 
Quantidade de material doado em kg: 
 

Plásticos  3.000 
Papel e papelão 300 
Metal 565 
Vidro 50 

 
1 – Informações sobre a Cooperativa/Associação: 
 

·  Tipo:  Cooperativa  
·  Está formalizada?  Sim 
·  Nome:  Ação Reciclar Cooperativa de Trabalhadores de Mater iais 

Recicláveis  
·  Sigla:  Ação Reciclar  
·  Endereço completo: Rua Benedita Azevedo Rodrigues, 100 Jardim 

Centenário - Poços de Caldas - MG  
·  Telefone:  (35) 3697 - 3004 
·  Presidente: Eloisa Elena Ramos 
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6 – Laboratório de Goiânia e Subestação Bandeirante s – Estado de 
Goiás  
 
Quantidade de material doado em kg: 
 

Plásticos  1.454,60 
Papel e papelão 2.731 
Metal 2 
Vidro 26 

 
1 – Informações sobre a Cooperativa/Associação: 

·  Tipo:  Cooperativa  
·  Está formalizada?  Sim 
·  Nome:  Cooperativa dos Catadores de Lixo de Aparecida de Goiânia 

LTDA.  
·  Sigla: COOCAP 
·  Endereço completo:  Av. Júpiter, S/N, QD 123, Módulos 01 ao 03 e 11 ao 14 
·  Telefone:  (62) 9909-3279/ 9925-1957/ 9218-6266 
·  Presidente:  Francisco Juarez Bezerra da Silva  
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7 – Usina de Funil – Estado do Rio de Janeiro  
 

Quantidade de material doado em kg: 
 

Plásticos   
Papel e papelão 62 
Metal  
Vidro  

 
 
1 – Informações sobre a Cooperativa/Associação: 
 

·  Tipo:  Associação 
·  Está formalizada?  Não 
·  Nome:  Associação dos Catadores Recicla Resende  
·  Sigla: Recicla Resende 
·  Endereço completo:  Rua Darci Ribeiro s/n – Parque das Exposições – 

Bairro Morada da Colina – Município de Resende – RJ  - CEP: 27.523-000 
·  Telefone:  (24) 3381-4590 
·  Presidente:  Edna da Silva Canuto  



 
 
 
 
 
   
 

 17 

 
� �-<��/-,'�� � �
� �6��&���,���� �6��&���,���� 	6��&���,���� 
6��&���,�� ��

'��&�� �&)�!�!��� �&)�!�!��� ������ 
��
'�-���$�� �&)�!�!��� �&)�!�!��� 	���� ��
(&���� �&)�!�!��� �&)�!�!��� �� ��
7�!��� �&)�!�!��� �&)�!�!��� �� ��

6-�,�'���������
'���(�������
-<��/-,'�

	��
�


�

���
��

��;
�$

�$
 �

��;
�$

�$
 �

�

��

���

���

���

���

	��

�6��&���,��� �6��&���,��� 	6��&���,��� 
6��&���,���

��

	���� 	������ ����� #�$% 
 

8 – Usina de Manso – Estado de Mato Grosso  
 
Quantidade de material doado em kg: 
 

Plásticos  116 
Papel e papelão 508 
Metal 0 
Vidro 0 

 
 
1 – Informações sobre a Cooperativa/Associação: 
 

·  Tipo: Cooperativa  
·  Está formalizada?  Sim 
·  Nome:  Cooperativa dos Trabalhadores de Materiais Reciclá veis de Mato 

Grosso  
·  Sigla: COOPEMAR 
·  Endereço completo:  Estrada do Balneário Letícia km – 6, Cuiabá - MT  
·  Telefone:  3025 – 6214/ 9224 - 0249 
·  Presidente:  Wanderley Cavenaghe  
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9 – Subestação de Cachoeira Paulista – Estado de Sã o Paulo  
 
Quantidade de material doado em kg: 
 

Plásticos  209 
Papel e papelão 277 
Metal 60 
Vidro 6 

 
1 – Informações sobre a Cooperativa/Associação: 
 

·  Tipo:  Associação 
·  Está formalizada?  Sim  
·  Nome:  Emaus Igualdade no Brasil  
·  Sigla: EMAUS 
·  Endereço completo:  Rua Otávio Joaquim da Silva – N° 2 – Bairro das 

Palmeiras  
·  Telefone:  (12) 3101- 3859 
·  Presidente:  Gilmar dos Santos Alvim  

 



 
 
 
 
 
   
 

 19 

 
���(�(<��'
��	�-�'���  

� �6��&���,���� �6��&���,���� 	6��&���,���� 
6��&���,�� ��
'��&�� �&)�!�!��� �&)�!�!��� 		�� ����

'�-���$�� �&)�!�!��� �&)�!�!��� �	
� ����
(&���� �&)�!�!��� �&)�!�!��� ��� 
��
7�!��� �&)�!�!��� �&)�!�!��� 	� 
�

 

6-�,�'������ ���
'���(�������
���(�(<��'
��	�-�'���

�	


��

��;
���

$
 �

		�

���

�

���

�


�

	

��;
���

$
 �




�

��


�


�

��

���

���
�
�

�
�

���

���

���

�
�

�
�
���

	��

	��

	
�

	
�

	��


��

�6��&���,��� �6��&���,��� 	6��&���,��� 
6��&���,���

��

	���� 	������ � ���� #�$% 
 

10 – Subestações Brasília Geral, Brasília Sul e Sam ambaia e 
Escritório de Representação em Brasília – Distrito Federal  
 
Quantidade de material doado em kg: 
 

Plásticos  119 
Papel e papelão 1.274,60 
Metal 800 
Vidro 18,20 

 
1 – Informações sobre a Cooperativa/Associação: 

·  Tipo:  Cooperativa  
·  Está formalizada?  Sim. Recanto das Emas  
·  Nome:  Cooperativa de Coleta Seletiva e Reciclagem com Fo rmação em 

Educação Ambiental  
·  Sigla: SUPERAÇÃO 
·  Endereço completo:  Quadra 200 Conjunto 4 Lote 17 - PróDF  
·  Telefone:  (61) 3045-3767 / 99592068 
·  Presidente:  Francisco de Assis Almeida Linhares  
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11 – Usina de Furnas – Estado de Minas Gerais   
Quantidade de material doado em kg: 
 

Plásticos  5.500 
Papel e papelão 21.000 
Metal 14.000 
Vidro 0 

 
1 – Informações sobre a Cooperativa/Associação: 

·  Tipo: Associação  
·  Está formalizada?  Sim 
·  Nome: Central de Organização dos Catadores de Materiais R ecicláveis 

do Sudoeste de Minas  
·  Sigla: COCARES 
·  Endereço completo: Av. Arlindo Figueiredo, 680, Bairro São Francisco, 

CEP: 37902-02 
·  Telefone: (35) 3526-1993 
·  Presidente: Olário Alves Ribeiro  
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NOVAS UNIDADES ADEQUADAS AO DECRETO  
 
 
OBS: Os Relatórios Sociais foram preenchidos por ca da cooperativa e foram 
transcritos ipsis litteris  pela Comissão da Coleta Seletiva. 
 
1 – Usina Termelétrica de Santa Cruz – Rio de Janei ro 
 
Quantidade de material doado em kg: 
 

Plásticos  4.240 
Papel e papelão 2.620 
Metal 0 
Vidro 0 

 
1 – Informações sobre a Cooperativa/Associação: 
 

·  Tipo:  Cooperativa  
·  Está formalizada? Sim  
·  Nome:  Cooperativa de Coleta Seletiva e Reciclagem de Mat eriais 

Plásticos e resíduos LTDA.  
·  Sigla: RIOCOOP 2000 
·  Endereço completo:  Rua 17 de Fevereiro, n° 408 
·  Telefone:  (21) 2573-4412/3105-7703 
·  Presidente:  José Luis de Oliveira Estácio  

 
1.1 – Renda Média mensal por cooperado antes da implantação do programa 
(R$/catador/mês):   
Até 2 salários mínimos por mês. 
1.2 – Quantidade de material reciclável comercializado antes da implantação do 
programa (t/mês):   
De 40 a 50  
- papel:   
- papelão:   
- plástico:  
- PET:   
- PVC:  
- Outros:  
- Vidro:  
- Metais ferrosos:  
- Metais não ferrosos.  
 
2 – Informações sobre parcerias: 
 
2.1 – O órgão desenvolve algum projeto de inclusão dos catadores de materiais 
recicláveis? Onde?  

Sim. Na própria RioCoop, Rio de Janeiro. 
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2.2 – Existe apoio de entidade(s) e/ou empresa(s) parceira(s) nos projetos de 
inclusão dos catadores de materiais recicláveis? Quais?  
Sim. RJ Refresco, Sindicom, Cempre, Nestlé. 
2.3 – Qual a área de atuação do projeto de apoio para inclusão dos catadores de 
materiais recicláveis? 

·  Educação: Sim 
·  Gestão administrativa da cooperativa/ associação: Sim 
·  Capacitação: Sim 
·  Assistência Técnica:  
·  Infra-estrutura: Sim 

 
2.4 – Descreva de forma sucinta o projeto de apoio para inclusão dos catadores de 
materiais recicláveis:  
Os projetos visam desenvolvimento, conhecimento e e ficiência através dos 
ensinamentos adquiridos nos cursos de capacitação, recursos financeiros 
oferecidos para uma maior excelência no que diz res peito a profissionalismo e 
dignidade financeira através do emprego e renda par a os catadores. 
 
3 – Cooperativa / Associação 
3.1 – Sexo dos cooperados / associados: 
  

Sexo Quantidade 
Feminino 22 
Masculino 30 

 
3.2 – Escolaridade dos Associados:   
Escolaridade Quantidade 
Superior Completo 2 
Superior Incompleto  
Médio Completo (1 a 3 série) 19 
Médio Incompleto (1 a 3 série) 8 
Fundamental Completo (5 a 8 série) 11 
Fundamental Incompleto (5 a 8 série) 5 
Fundamental Completo (1 a 4 série) 3 
Fundamental Incompleto (1 a 4 série) 3 
Sem escolaridade 1 
Não responderam  
 
3.3 – Condição do domicílio do catador: 
Condição Quantidade 
Própria já paga 24 
Própria pagando  
Alugada 8 
Cedida  
Outra condição  
Não responderam 0 
 
3.4 – Cooperados que já aderem a Previdência: 
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Previdência Quantidade 
Sim  49 
Não 3 
Não responderam 0 
 
3.5 – Recebem benefícios sociais do governo: 
Benefícios  
Não Recebe 47 
Bolsa Família 4 
Outro benefício (qual) 1 
 Pensão do pai Militar  
 
3.6 – Informações sobre a distribuição dos ganhos da cooperativa: 
 
3.7 – A Cooperativa / Associação trabalha com a compra de materiais de catadores 
que não participam de cooperativas / associações? Quantos catadores?  
Sim, de 10 a 15 catadores. 
3.8 – Renda média mensal por cooperado após a implantação do programa (R$ / 
catador / mês):   
Até 2 salários mínimos. 
3.9 – Quantidade de material reciclável comercializado após a implantação do 
programa ( tonelada / mês): 
Mais de 50. 

·  Caso tenha a informação da quantidade de material reciclável comercializado, 
informe a quantidade (t): 

- Papel: 1.270 Kg  
- Papelão: 3.940 Kg 
- Plástico: 4.240 Kg 
- Pet:: 258 Kg  
- PS: 
- PP: 210 Kg 
- PVC: 
- Outros:  
- Vidro:  
- Metais ferrosos:  
- Metais não ferrosos:  
3.10 – Terreno utilizado pela associação / cooperativa: 
Sim, alugado. 
 
3.11 – Galpão no terreno: 
Sim. 
3.12 – Equipamentos utilizados na coleta: 
- Caminhão próprio: Sim.  
- Carrinho (puxado pelo catador):  
- Caminhão do serviço de limpeza: 
- Carroça de tração animal:  
- caminhão alugado: Sim.  
- outra condição:  
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2 – Subestação Tijuco Preto – Estado de São Paulo  
 
Quantidade de material doado em kg: 
 

Plásticos  224,80 
Papel e papelão 1.355,20 
Metal 802 
Vidro 0 

 
1 – Informações sobre a Cooperativa/Associação: 
 

·  Tipo: Associação  
·  Está formalizada?  Sim 
·  Nome: Associação de Catadores de Arujá e Região  
·  Sigla: CORA 
·  Endereço completo: Rua Ana Maria Moreira Coronado, 80 – Centro 

Residencial – Arujá  
·  Telefone: (11) 4653-3310 / 8712-4474 
·  Presidente: Carlos Henrique Nicolau 

 
1.1 – Renda Média mensal por cooperado antes da implantação do programa 
(R$/catador/mês): 
R$ 100,00 catador / mês 
1.2 – Quantidade de material reciclável comercializado antes da implantação do 
programa (t/mês):   
 
- pape l/ papelão: 1 tonelada a cada 45 dias 
- plástico / PET/ PVC: 400 Kg mês 
- Outros:  
- Vidro:  
- Metais ferrosos: 500 Kg mês 
- Metais não ferrosos.  
 
2 – Informações sobre parcerias: 
 
2.1 – O órgão desenvolve algum projeto de inclusão dos catadores de materiais 
recicláveis? Onde?   
 Sim. No município de Arujá- SP. 
 
2.2 – Existe apoio de entidade(s) e/ou empresa(s) parceira(s) nos projetos de 
inclusão dos catadores de materiais recicláveis? Quais?  
 Sim, por parte do Poder Público – Prefeitura Munici pal e empresas 
privadas. 
 
2.3 – Qual a área de atuação do projeto de apoio para inclusão dos catadores de 
materiais recicláveis? 
 

·  Educação: Sim 
·  Gestão administrativa da cooperativa/ associação :  
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·  Capacitação: Sim 
·  Assistência Técnica:  
·  Infra-estrutura: Sim 

 
 
2.4 – Descreva de forma sucinta o projeto de apoio para inclusão dos catadores de 
materiais recicláveis:  
O Projeto iniciou em 2003, quando iniciamos as reun iões com os catadores 
avulsos. Em 2004 começamos a trabalhar de forma org anizada proporcionando 
melhor qualidade de trabalho, desenvolvendo na prát ica o cooperativismo com 
a auto-gestão, valorizando o ser humano de forma co mpleta, transformando-os 
em verdadeiros cidadãos. Desenvolvemos ações de cap acitação, promovendo 
a cidadania, mostrando direitos e deveres. 
 
 
3 – Cooperativa / Associação 
 
3.1 – Sexo dos cooperados / associados: 
  

Sexo Quantidade 
Feminino 18 
Masculino 08 

 
3.2 – Escolaridade dos Associados:   
 
Escolaridade Quantidade 
Superior Completo 0 
Superior Incompleto 0 
Médio Completo (1 a 3 série) 4 
Médio Incompleto (1 a 3 série) 3 
Fundamental Completo (5 a 8 série) 8 
Fundamental Incompleto (5 a 8 série) 2 
Fundamental Completo (1 a 4 série) 1 
Fundamental Incompleto (1 a 4 série) 5 
Sem escolaridade 3 
Não responderam 0 
 
3.3 – Condição do domicílio do catador: 
 
Condição Quantidade 
Própria já paga 19 
Própria pagando 0 
Alugada 1 
Cedida 6 
Outra condição 0 
Não responderam 0 
 
3.4 – Cooperados que já aderem a Previdência: 
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Previdência Quantidade 
Sim  0 
Não 26 
Não responderam 0 
 
3.5 – Recebem benefícios sociais do governo: 
 
Benefícios Quantidade 
Não Recebe 0 
Bolsa Família 8 
Outro benefício (qual) 5 
  
 
3.6 – Informações sobre a distribuição dos ganhos da cooperativa: 
 Após a venda, é retirada a parte das despesas e a s obra líquida é rateada 
em proporção de horas trabalhadas. 
 
3.7 – A Cooperativa / Associação trabalha com a compra de materiais de catadores 
que não participam de cooperativas / associações? Quantos catadores?  
 Não. 
3.8 – Renda média mensal por cooperado após a implantação do programa (R$ / 
catador / mês):   
 Hoje com a crise, a renda média é de R$ 200,00 por mês mês. 
OBS: antes da crise (meses agosto e setembro) a ren da média era de R$ 400,00 
por mês. 
3.9 – Quantidade de material reciclável comercializado após a implantação do 
programa ( tonelada / mês): 

·  Caso tenha a informação da quantidade de material reciclável comercializado, 
informe a quantidade (t): 

- Papel:  
a) misto:8,95 toneladas 
b) Branco: 975 Kg 
c) Cartão: 449 Kg 
d) Jornal: 41 Kg 
- Papelão: 10,19 toneladas 
- Plástico:   
- Pet:: 
a) Pet: 1,44 toneladas 
b) PAD branco: 698 Kg 
c) PAD Colorido: 749 Kg 
d) Aparas de Cristal: 1,02 toneladas 
e) Aparas coloridas: 1,47 toneladas  
- PS: 
- PP:  
- PVC: 
- Outros:  
- Vidro: 3 toneladas  
- Metais ferrosos: 2,45 toneladas  
- Metais não ferrosos: 450 Kg 
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3.10 – Terreno utilizado pela associação / cooperativa: 
 Cedido em convênio com o Poder Público. 
 
3.11 – Galpão no terreno: 
 Sim. 01 galpão com área construída de 135 m² mais á rea vaga na lateral 
e fundos. 
OBS: O Município está apresentando ao Governo Feder al, um projeto para a 
construção de outro galpão. 
 
 3.12 – Equipamentos utilizados na coleta: 
 
- Caminhão próprio: cedido pelo Poder Público.  
- Carrinho (puxado pelo catador):  
- Caminhão do serviço de limpeza: 
- Carroça de tração animal:  
- caminhão alugado: 
- outra condição:  
a) Caminhão cedido pela Prefeitura: para uso em gra ndes geradores de 
resíduos – Caminhão Compactador; 
b) Caminhão do serviço de limpeza: coleta porta a p orta – Caminhão Gaiola. 
OBS: Na gestão anterior, quando firmado o contrato com a empresa de 
limpeza, uma das cláusulas foi ceder um caminhão pa ra a coleta seletiva. 
O convênio com o Poder Público garante caminhão com  motorista e 
manutenção, como pagamento de água, luz e telefone.  
 
 
3 – Usina Hidrelétrica de Corumbá - Goiás  
 
Quantidade de material doado em kg: 
 

Plásticos  90 
Papel e papelão 400 
Metal 780 
Vidro 0 

 
1 – Informações sobre a Cooperativa/Associação: 
 

·  Tipo: Cooperativa   
·  Está formalizada? Sim   
·  Nome: COOPERATIVA DE RECICLAGEM DE CATADORES DE LIXO – 

CALDAS NOVAS  
·  Sigla: COOPERCAL 
·  Endereço completo: Estrada do Antigo Matadouro, Km 3 – Fazenda lages- 

Caldas Novas/ GO   
·  Telefone: (64) 3454-1635/ 8437-2767  
·  Presidente: José Manoel Alves Fagundes   
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1.1 – Renda Média mensal por cooperado antes da implantação do programa 
(R$/catador/mês): 
 De meio salário a um salário mínimo por mês.    
1.2 – Quantidade de material reciclável comercializado antes da implantação do 
programa (t/mês):   
 
- papel:0   
- papelão:2   
- plástico:2  
- PET:0 
- PVC: 0 
- Outros:0  
- Vidro: 1 
- Metais ferrosos:0  
- Metais não ferrosos: 200 Kg  
 
2 – Informações sobre parcerias: 
 
2.1 – O órgão desenvolve algum projeto de inclusão dos catadores de materiais 
recicláveis? Onde?   
Não 
 
2.2 – Existe apoio de entidade(s) e/ou empresa(s) parceira(s) nos projetos de 
inclusão dos catadores de materiais recicláveis? Quais?  
 
2.3 – Qual a área de atuação do projeto de apoio para inclusão dos catadores de 
materiais recicláveis? 
 

·  Educação: Sim 
·  Gestão administrativa da cooperativa/ associação: Sim  
·  Capacitação: Sim 
·  Assistência Técnica: Sim 
·  Infra-estrutura: Sim 

 
 
2.4 – Descreva de forma sucinta o projeto de apoio para inclusão dos catadores de 
materiais recicláveis:  
Curso de capacitação, visando mudança na execução d as funções no galpão. 
 
3 – Cooperativa / Associação 
 
3.1 – Sexo dos cooperados / associados: (Não informado) 
  

Sexo Quantidade 
Feminino  
Masculino  

 
 
3.2 – Escolaridade dos Associados:   
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Escolaridade Quantidade 
Superior Completo  
Superior Incompleto  
Médio Completo (1 a 3 série)  
Médio Incompleto (1 a 3 série)  
Fundamental Completo (5 a 8 série)  
Fundamental Incompleto (5 a 8 série)  
Fundamental Completo (1 a 4 série)  
Fundamental Incompleto (1 a 4 série) 90% 
Sem escolaridade 10% 
Não responderam  
 
3.3 – Condição do domicílio do catador: (Não informado) 
 
 
Condição Quantidade 
Própria já paga  
Própria pagando  
Alugada  
Cedida  
Outra condição  
Não responderam  
 
3.4 – Cooperados que já aderem a Previdência: 
 
Previdência Quantidade 
Sim   
Não 100% 
Não responderam  
 
3.5 – Recebem benefícios sociais do governo: (Não informado) 
 
 
Benefícios  
Não Recebe  
Bolsa Família  
Outro benefício (qual)  
  
 
3.6 – Informações sobre a distribuição dos ganhos da cooperativa: 
Produtividade individual. 
3.7 – A Cooperativa / Associação trabalha com a compra de materiais de catadores 
que não participam de cooperativas / associações? Quantos catadores?  
Não 
 
3.8 – Renda média mensal por cooperado após a implantação do programa (R$ / 
catador / mês):  Um salário mínimo por mês. 
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3.9 – Quantidade de material reciclável comercializado após a implantação do 
programa ( tonelada / mês): 

·  Caso tenha a informação da quantidade de material reciclável comercializado, 
informe a quantidade (t): 

 
- Papel:0  
- Papelão:3  
- Plástico:9 
- Pet:: 15,6 
- PS:0 
- PP: 0 
- PVC:0 
- Outros:0  
- Vidro: 0 
- Metais ferrosos:3  
- Metais não ferrosos:400 Kg  
 
3.10 – Terreno utilizado pela associação / cooperativa: 
Pertence a Prefeitura do Município. 
 
3.11 – Galpão no terreno: 
Sim 
 
3.12 – Equipamentos utilizados na coleta: 
 
- Caminhão próprio: Não 
- Carrinho (puxado pelo catador): Não 
- Caminhão do serviço de limpeza: Sim, terceirizado (pertence a empresa que 
coleta lixo na cidade) 
- Carroça de tração animal: Não 
- caminhão alugado: Não 
- outra condição: Não 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

 
Após o pequeno susto no início do ano, o segundo semestre de 2009 

mostrou-se surpreendentemente positivo para os catadores e promotores da Coleta 
Seletiva.   

O reaquecimento da economia no Brasil possibilitou a volta da atenção da 
indústria para o ramo da reciclagem. A demanda por matéria-prima reciclável 
aumentou e, com isso, a tendência de queda nos preços dos materiais se inverteu, 
trazendo alívio para diversas cooperativas.  

Graças ao contato permanente entre a Comissão e os catadores, pudemos 
ficar a par das queixas e dos problemas enfrentados pelos trabalhadores, que se 
disseram muito afetados pela crise. Diante da falta de compradores, as cooperativas 
tiveram dificuldades para viabilizar a coleta de material e algumas cogitaram até 
mesmo paralisar suas atividades. 

Felizmente, a mudança no cenário trouxe um novo ânimo para o setor e a 
Comissão pôde constatar isso concretamente: neste segundo semestre, foi 
contabilizado a maior quantidade total de material doado desde o início do 
programa.  

Isso mostra não só que as cooperativas voltaram a trabalhar com força total, 
mas também transparece os resultados da ampliação da Coleta Seletiva Solidária 
pelas demais áreas da Empresa e a adesão de um maior número de funcionários à 
idéia. 

Assim, fecha-se o ano com um bom saldo e, apesar da percepção de que os 
catadores parceiros ainda estão sujeitos a fragilidades, as expectativas são positivas 
para 2010, principalmente com a possibilidade de completar-se a implementação da 
Coleta Seletiva em Furnas. 
 


